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SOBERANIA
Trabalhadores aprovam 
paralisação no setor energético

AUDIÊNCIA

Debate na Câmara Federal 
rejeita privatizações

ALESC

Frente Parlamentar debate 
privatizações

CELESQUIANOS
A força dos

MAIS DE 200 TRABALHADORES PRESSIONAM DEPUTADOS EM 
DEFESA DA CELESC PÚBLICA



CELESC

A FORÇA DOS CELESQUIANOS
Mais de 200 trabalhadores pressionam Deputados em defesa da Celesc Pública

A Eletrosul e Celesc estão na mira da privatização. Es-
tudos da ANEEL e da UnB apontam que com a privati-
zação haverá um aumento inicial de 16,7% nas contas 
de energia elétrica.A proposta de venda da Eletrobras 
sobretudo por um valor tão reduzido (cerca de 20 bilhões 
de reais quando seus ativos valem muito mais de 300 
bilhões de reais) acarretará na perda de interesse em ex-
plorar e investir em novos empreendimentos necessários 
à matriz elétrica.

 Para debater e discutir os reflexos disso para a socie-
dade catarinense a Frente Parlamentar em Defesa das 
Empresas Públicas está convidando a população para 
uma audiência pública que vai ser realizar no dia 4 de 
outubro às 9 horas no auditório "Deputada Antonieta de 
Barros" da Assembleia Legislativa de Santa Catarina. O 
tema da audiência é “A privatização do sistema elétrico: 
implicações na economia e na vida da população”. A pre-
sença de cada um é importante.

O cenário desta terça-feira, dia 26, não era o dos melhores para a Celesc Pública. Após uma longa protelação do 
Deputado Jean kuhlmann, os projetos de Lei que tratavam do financiamento do Banco Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) à Celesc não estavam pautados na Comissão de Constituição de Justiça da Assembleia Legislativa do 
Estado de Santa Catarina. Mantendo a postura de jogar contra a Celesc Pública e contra o Estado de Santa Catarina, 
Jean Kuhlmann só pôs os projetos em discussão depois de uma forte pressão política e de uma grande manifestação 
dos trabalhadores da Celesc. Mais de 200 celesquianos de todas as regiões do Estado lotaram os corredores e a sala 
da CCJ, pressionando os deputados a votarem os projetos, defendendo a Celesc Pública.

 Na leitura do parecer, era visível o desconforto da derrota na face do deputado. Relatando o financiamento, Kuhl-
mann apresentou parecer favorável ao projeto de lei, mas antes fez críticas infundadas e levantou as mesmas infor-
mações distorcidas que alguns pseudo-jornalistas do Estado jogaram na  grande mídia. Os deputados Dirceu Dresch 
(PT), Mauro de Nadal (PMDB), Valdir Cobalchini (PMDB) e Darcy de Matos (PSD) fizeram uma ampla defesa da im-
portância da Celesc para o Estado e da urgência do financiamento para investimentos essenciais para o desenvolvi-
mento de Santa Catarina. É preciso ressaltar, entretanto, que apesar do parecer favorável ao projeto, Jean Kuhlmann 
podia ser o responsável pelo naufrágio da negociação com o BID. Com motivos obscuros, sentou em cima do projeto 
e só o trouxe para o debate em cima da hora, por conta da manifestação dos trabalhadores. Mesmo sabendo que há 
um prazo apertado estabelecido pelo BID, Jean continuou a protelar o debate, ameaçando um ótimo negócio para 
a Celesc que, caso concretizado, se transformará em mais investimento em Santa Catarina e melhor atendimento à 
população. Mesmo com todos os obstáculos impostos por Jean Kuhlman, os projetos que tratam do financiamento do 
BID à Celesc foram aprovados por unanimidade na Comissão de Constituição e Justiça, sendo encaminhados para a 
Comissão de Finanças e Tributação, que tem como Presidente o Deputado Marcos VIeira (PSDB). 

Na manhã desta quarta-feira, os projetos foram relatados na Comissão de Finanças e Tributação, onde o Deputado 
Fernando Coruja destacou que aprovava o financiamento à Celesc, porque fundamentalmente ele significa dificultar a 
privatização da empresa. Os projetos foram aprovados por unanimidade e encaminhados à Comissão de Economia, 
Ciência, Tecnologia, Minas e Energia.
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ELETROBRAS

LUTA PELA SOBERANIA NACIONAL

Trabalhadores de todo o setor energético brasileiro 
estão se mobilizando contra a política de privatiza-
ções do Governo golpista de Michel Temer. Dia 03 
de outubro, trabalhadores das empresas do Grupo 
Eletrobras realizarão o Dia de Luta pela Soberania 
Nacional, com uma forte mobilização na sede da 
Eletrobras, no Rio de Janeiro. A manifestação terá 
apoio dos companheiros do Movimento dos Atingi-
dos por Barragens e por trabalhadores e entidades 
sindicais da Petrobras.

Na Eletrosul, os trabalhadores aprovaram um dia 
de paralisação em solidariedade ao ato nacional, 
mantendo firma e luta contra a alienação do patrimô-
nio público e entrega do setor elétrico nacional nas 
mãos do capital privado.

PRIVATIZAÇÃO

SENADORES REBATEM MME E SE POSICIONAM 
CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS

Nesta terça-feira (26), a privatização do Siste-
ma Eletrobras foi discutida em audiência públi-
ca conjunta das comissões de Assuntos Econô-
micos (CAE) e de Infraestrutura (CI) do Senado. 
Na ocasião, os Senadores Vanessa Grazziotin 
(PCdoB-AM), Jorge Viana (PT-AC), Ângela Portela 
(PDT-RR) e Renan Calheiros (PMDB/AL) se ma-
nifestaram contrário a entrega dos ativos da em-
presa à iniciativa privada. Com acesso restrito aos 
sindicalistas e trabalhadores do setor, o Ministro de 
Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, afirmou 
que vai levar adiante o processo de privatização da 
Eletrobras e que está aguardando a fase final da 
modelagem do setor elétrico.

Trabalhadores aprovam paralisação na Eletrobras em combate à privatização

Assembleia Legislativa do Estado debaterá privatizações com sociedade

Senadores defendem empresa pública em audiência pública

A Comissão de Economia, Ciência, Tecnologia, Minas e Energia se reuniu ao meio-dia e, com qustionamentos 
do Deputado Narciso Parisotto (PSC) com relação à políticas de igualdade de gênero, condicionadas pelo BID no 
contrato, a Comissão foi suspensa, mas retornou no início da tarde, sendo aprovada por unanimidade. Após tramitar 
em todas as comissões, o projeto será levado à votação em Plenário, onde precisava de aprovação de maioria dos 
deputados. Até o fechamento desta edição a votação ainda não havia acontecido e trabalhadores da Celesc perma-
neciam mobilizados na Assembleia Legislativa do Estado, pressionando os deputados pela aprovação do projeto. 
Para os sindicatos da Intercel, os trabalhadores da Celesc foram os grandes protagonistas na luta que destravou o 
processo de debate dos projetos de lei do financiamento do BID. A expectativa é que os parlamentares aprovem os 
projetos, trazendo mais investimentos para o Estado e melhorando as condições para manutenção da Celesc Pública. 
Reafirmamos que aqueles Deputados que votarem contra a Celesc Pública estarão votando contra o Estado de Santa 
Catarina, que reconhece a Celesc como uma das melhores distribuidoras de energia do país. Estes, serão sempre 
lembrados como inimigos dos catarinenses! Após a aprovação dos projetos na Assembleia Legislativa do Estado de 
Santa Catarina, os projetos precisam ser sancionados pelo Governador. 

VOTAÇÃO EM PLENÁRIO



CULTURA

O site da mobilização nacional "Energia Não é Mercadoria" já está no ar em www.energianaoemercadoria.com.br. Esse novo ambiente de 
interação é mais uma ferramenta para impedir a privatização do Setor Elétrico Brasileiro.

 Nele, você poderá enviar para todos os 513 deputados federais e 81 senadores, de uma só vez, sua mensagem de repudio à venda das 
estatais energéticas do País.

 A página conta também com informações atualizadas sobre os eventos e outras mobilizações que acontecem em diversos pontos do 
Brasil em favor da Eletrobras, suas subsidiarias, seus trabalhadores e de todo o povo brasileiro.

A privatização do setor energético nacional é um erro que você pode impedir. Mobilize-se e participe! A energia que produzimos é essencial 
para o desenvolvimento da nação, primordial para a manutenção da nossa segurança energética e fundamental para a soberania da nação.

Diga NÃO à privatização do Setor Elétrico.
 
Visite o site www.energianaoemercadoria, mande sua mensagem e pressione o Congresso Nacional.
 Você também ajuda o movimento ao interagir com a gente nas redes sociais:
 
Facebook (https://goo.gl/MUzzSB).
Instagram (@EnergiaNaoMercadoria)
Twitter (@EnergiaNaoMercadoria).
 
Curta, comente e compartilhe nossos conteúdos.

JÁ ESTÁ NO AR O SITE DA NOSSA CAMPANHA!

ENERGIA
não é mercadoria!

#ENERGIANÃOÉMERCADORIA
Uma campanha do Coletino Nacional dos Eletricitários (CNE)


